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Normas internacionais de contabilidade: agora é a vez das pequenas e médias empresas!

m um  enorme  esforço  concentrado, o
organismo regulamentador das Normas

Internacionais de Contabilidade, denominado
IASB, promoveu recentemente a normatização para
as pequenas e médias empresas.

Este novo conjunto de regras denominado
de IFRS for SMEs – Normas Internacionais de
Contabilidade para Pequenas e Médias Empresas,
passará a ser adotado na União Européia, pelas
empresas que não possuem ações negociadas em
bolsas de valores, pois estas já devem fazer a
contabilidade de acordo com as IRFS Full –
Normas Internacionais de Contabilidade –
Completas.

Seguindo esta tendência mundial, o Brasil
em pouco espaço de tempo certamente também
adotará este conjunto de normas para atender a
mais de 95% das empresas que não são constituídas
na forma de sociedades anônimas, ou Ltdas de
grande porte, pois estas foram contempladas por
uma legislação moderna, abrangente e complexa,
através das Leis 11.638/07 e 11.941/09.

Quem vem determinando as diretrizes da
“nova contabilidade” no Brasil é o CPC – Comitê
de Pronunciamentos Contábeis, cuja formação do
board é composta por vários organismos como
CFC, IBRACON, ABRASCA, APIMEC, BM &
BOVESPA, além da academia que é representada
pela FIPECAFI.

Existe certamente a intenção do CPC, que
as pequenas e médias empresas também estruturem
as suas demonstrações contábeis, de acordo com
padrões internacionais, para ter maior
comparabilidade e principalmente transparência
sobre suas operações.

Prova desta tendência, também no Brasil,
é a recente publicação de um conjunto de regras
denominado de Contabilidade para Pequenas e
Médias Empresas [PMEs], que foi colocado em
audiência pública para discussões, no dia 28/10/
2009.

Sendo efetivamente requeridas as IFRS for
SMEs, existirá um grande desafio para a classe
contábil do Brasil, pelo fato de que haverá a
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NORMAS INTERNACIONAIS DE CONTABILIDADE:

AGORA É A VEZ DAS PEQUENAS E MÉDIAS EMPRESAS!
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necessidade de maior qualificação técnica dos
nossos contadores, pois termos “novos” serão
requeridos, como: valor justo, imparment,
arrendamentos financeiros, e essência sobre a
forma.

Existirá a necessidade também de
esclarecimento ao empresariado, especialmente
aos dirigentes deste porte de empresa, pequenas e
médias, pois há uma natural tendência de que a
contabilidade nestas organizações seja meramente
fiscal e portanto, desprovida de qualificação e
clareza técnica.

Os empresários devem ser conscientizados
da importância da clareza e minúcia da informação
contábil, pois somente assim, quem hoje é pequeno
poderá ser médio, e quem é médio poderá ser
grande, considerando que é através da
contabilidade que podem ser prospectados novos
investidores e mercados.

Certamente haverá um esforço conjunto,
ainda maior, de vários segmentos da sociedade,
pois cremos que o SEBRAE, os Conselhos
Federais de Administração e Economia também
devem estar atentos a esta profunda mudança que
acontecerá na área contábil, certamente com
reflexos financeiros e econômicos.

De todo modo, é a glória para os
contadores, pois agora sim seremos
verdadeiramente desafiados a demonstrar toda a
técnica e julgamento que a nossa profissão sempre
requereu, e que por questões fiscais, muitas vezes
não executamos.

A contabilidade como “técnica” e fonte de
informações irá ressurgir a partir do momento que
haja efetivamente a implantação deste conjunto
normativo de regras, pois não temos dúvida alguma
que esta necessidade já está chegando tarde ao
nosso país.


